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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo 
discutir teoricamente e a partir da experiencia 
das escolas públicas estaduais do Ceará como 
o uso das competências socioemocionais pode 
contribuir para a promoção de educação e 
desenvolvimento integral nas escolas estaduais. 
Para tal fim, trazemos uma revisão sistemática 
sobre o tema nas bases de dados LILACS, 
SCIELO e PEPSIC e narrativa da experiência das 
escolas supracitadas. As pesquisas evidenciam 
que as competências socioemocionais 
contribuem tanto quanto nas habilidades 
cognitivas na determinação do êxito escolar, na 
menor probabilidade de abandono, além nos 
bons efeitos na saúde, na violência e na melhoria 

dos resultados econômicos e sociais. Desse 
modo, esperamos que este trabalho potencialize 
a implementação da política de desenvolvimento 
das competências socioemocionais com vistas 
à educação integral dos jovens e o papel social 
da escola no combate às vulnerabilidades tão 
presentes ainda no nosso estado. Queremos 
também realçar a contribuição dos psicólogos 
diante destas questões a fim de ampliar e 
qualificar a presença destes profissionais nos 
espaços e políticas educacionais.
PALAVRAS - CHAVE:  Educação, 
vulnerabilidades, juventude, competencias 
socioemocionais.

USE OF SOCIO-EMOTIONAL SKILLS AS 
A PUBLIC POLICY TO FIGHT YOUTH 

SOCIAL VULNERABILITY: EXPERIENCES 
OF PUBLIC HIGH SCHOOL OF CEARÁ` 

STATES
ABSTRACT: This work aims to discuss 
theoretically and from the experience of Ceará 
state public schools how the use of socioemotional 
skills can contribute to the promotion of education 
and integral development in state schools. To this 
end, we bring a systematic review on the topic in 
the LILACS, SCIELO and PEPSIC databases and 
narrative of the experience of the aforementioned 
schools. Research shows that socio-emotional 
competences contribute as much as in cognitive 
skills in determining school success, in the lower 
probability of dropping out, in addition to the good 
effects on health, violence and the improvement of 
economic and social results. In this way, we hope 
that this work will enhance the implementation of 
the policy for the development of socio-emotional 

http://lattes.cnpq.br/8770211883925580
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competences with a view to the integral education of young people and the social role of 
the school in combating the vulnerabilities that are still present in our state. We also want to 
highlight the contribution of psychologists to these issues in order to expand and qualify the 
presence of these professionals in educational spaces and policies.
KEYWORDS: Education. vulnerabilities, youth, socioemotional skills.

1 |  INTRODUÇÃO
Este trabalho tem por objetivo discutir teoricamente e a partir da experiencia das 

escolas públicas estaduais do Ceará como o uso das competências socioemocionais, 
adotadas nas escolas públicas, pode contribuir para a promoção de educação e 
desenvolvimento integral nas escolas. 

Para tal fim, trazemos uma revisão sistemática sobre o tema nas bases de 
dados LILACS, SCIELO e PEPSIC. As pesquisas evidenciam que as competências 
socioemocionais contribuem tanto quanto nas habilidades cognitivas na determinação do 
êxito escolar, na menor probabilidade de abandono, além nos bons efeitos na saúde, na 
violência e na melhoria dos resultados econômicos e sociais. 

A escolha deste tema justifica-se em distintos níveis: pessoal, social, institucional e 
científico (CAMPOS, 2015). Minayo (2013) ressalta que a escolha de um tema não emerge 
espontaneamente, surge de interesses e circunstâncias socialmente condicionados, frutos 
de determinada inserção no real, nele encontrando suas razões e seus objetivos.

Nossa experiência com o tema em questão surgiu em 2017 quando a Secretaria 
de Educação do Ceará contratou trinta psicólogos para atuarem junto às escolas da rede 
estadual de ensino médio, constituindo-se, pois, a primeira inserção de psicólogos nas 
escolas públicas do estado, atendendo aos anseios de uma luta histórica da categoria que 
agora foi promulgada pela lei 13.935/20191.

Assim, é importante escrever sobre este marco histórico do qual os autores fazem 
parte, que nos deu espaço para considerar a dimensão de produção da subjetividade 
juvenil, sem reduzi-la a uma perspectiva individualizante. Tal estratégia afasta-se do modelo 
clínico- assistencial e possibilita a participação nas análises e construção das estratégias 
ético- político-pedagógicas que são utilizadas nas escolas.

No nível social, desde a década de 1990, vem ocorrendo no Brasil um fenômeno 
demográfico conhecido como “onda jovem”. O último Censo Demográfico2 realizado em 
2010 mostrou que cerca de 26% da população se encontra na faixa de 15 a 29 anos – é o 
maior contingente jovem em toda a história do país.

O Ceará apresenta uma população de 718.613 pessoas no grupo etário de 15 a 

1 Lei nº 13.935, de 11 DE Dezembro de 2019 Dispõe sobre a prestação de serviços de psicologia e de serviço so-
cial nas redes públicas de educação básica. Disponível em < https://www.in.gov.br/web/dou/-/lei-n-13.935-de-11-de-
-dezembro-de-2019-232942408?inheritRedirect=true&redirect=%2Fweb%2Fguest%2Fsearch%3FqSearch%-
3DLei%252013.935%25202019> Acesso em 31 outubro de 2020
2  Disponível em https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ce/panorama> Acesso em 25 outubro 2020

http://www.in.gov.br/web/dou/-/lei-n-13.935-de-11-de-dezembro-de-2019-232942408?inheritRedirect=true&redirect=%2Fweb%2Fguest%2Fsearch%3FqSearch%3DLei%252013.935%25202019
https://www.in.gov.br/web/dou/-/lei-n-13.935-de-11-de-dezembro-de-2019-232942408?inheritRedirect=true&redirect=%2Fweb%2Fguest%2Fsearch%3FqSearch%3DLei%252013.935%25202019
https://www.in.gov.br/web/dou/-/lei-n-13.935-de-11-de-dezembro-de-2019-232942408?inheritRedirect=true&redirect=%2Fweb%2Fguest%2Fsearch%3FqSearch%3DLei%252013.935%25202019
https://www.in.gov.br/web/dou/-/lei-n-13.935-de-11-de-dezembro-de-2019-232942408?inheritRedirect=true&redirect=%2Fweb%2Fguest%2Fsearch%3FqSearch%3DLei%252013.935%25202019
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29 anos de idade, representando 29,3% da população fortalezense e 28,8% do total de 
jovens do estado do Ceará. Dentre os jovens de Fortaleza, apenas 37,2% são estudantes, 
enquanto que 61% não estudavam, mas já haviam estudado e concluído algum nível escolar; 
e outros 32,4% dos jovens de 16 a 29 anos de idade nem estudam e nem trabalham, sendo 
o índice do Ceará o terceiro maior do país.

A pesquisa informa que existe um pequeno percentual de 1,9% de jovens que nunca 
frequentou a escola, apesar de 2,1% dos jovens terem afirmado que não sabem ler e 
escrever. Somado a isso, os jovens são o grupo mais afetado pela violência, seja como as 
maiores vítimas ou os mais frequentes autores dos homicídios, além de estarem envolvidos 
na prática de outros crimes, o que aponta a necessidade de políticas públicas direcionadas 
a esse segmento. (BRASIL, 2010)

No Relatório Final Cada Vida Importa (CEARÁ, 2016) vemos que o abandono da 
escola surge como um sinal de alerta ao aumento da vulnerabilidade dos adolescentes ao 
homicídio. Com exceção de Sobral, com 44%, todas as cidades apresentaram percentuais 
acima de 60% de abandono escolar há pelo menos seis meses antes da morte do 
adolescente. A fragilidade dos vínculos familiares ou afetivos, a deficiência ou insuficiência 
de serviços e equipamentos públicos, o abandono ou evasão escolar são recorrentes nas 
histórias de adolescentes envolvidos com a violência letal.

Diante disso, tem-se desenvolvido uma nova concepção que busca apontar outros 
caminhos para dar conta dos desafios existentes com a ideia de que as ações de repressão 
são necessárias, porém o combate à violência será mais eficaz quanto mais houver a 
combinação de estratégias de prevenção (BRASIL, 2010). As condições de proteção e 
educação podem gerar benefícios que, tanto asseguram o desenvolvimento intelectual e 
diminuem as possibilidades de repetência, abandono ou evasão escolar, quanto promovem 
a formação de um indivíduo preparado para lidar com os desafios do cotidiano, respeitar as 
diferenças e resolver os conflitos de forma pacífica (CEARÁ, 2016).

Do ponto de vista institucional, várias são as justificativas. Em 2017, o Governo 
do Estado do Ceará implantou a Política de Desenvolvimento de  Competências 
Socioemocionais da rede estadual de educação. Ao todo, são nove iniciativas que compõem 
o conjunto de ações desta Política: Núcleo de Trabalho, Pesquisa e Práticas Sociais 
(NTPPS); Projeto Professor Diretor de Turma (PPDT); Juventude em Ação; Psicólogos 
Educacionais; Mediação Social e Cultura de Paz; Educação, Gênero e Sexualidade na 
Escola; Aprendizagem Cooperativa; Comunidade de aprendizagem; Projeto de Vida e 
Mundo do Trabalho.

 Trata-se da intensificação e universalização das ações que envolvem o 
desenvolvimento dessas competências através de dezoito projetos que as abordam 
intencionalmente, antecipando a proposta da nova Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) de que a partir de 2020, todas as escolas brasileiras terão de incluir as habilidades 
socioemocionais nos seus currículos.
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A BNCC traz uma nova diretriz de organização dos objetivos de aprendizagem, 
incluindo três macrocompetências: a) socioemocionais (pessoais e sociais); b) cognitivas 
(os conteúdos das disciplinas); e c) comunicacionais. Dessa forma, as competências 
socioemocionais aparecem – pela primeira vez – não apenas como uma macrocompetência, 
mas também envolvidas em todo o processo pedagógico. (SILVA JÚNIOR, 2017)

No plano da produção do conhecimento, constatamos as lacunas existentes na 
literatura sobre essa temática nos planos regional, nacional sobre a temática desta pesquisa. 
Examinando as bases bibliográficas com os descritores competências socioemocionais, 
vulnerabilidade social, juventude de maneira isolada, percebemos que há centenas e, em 
certas combinações, milhares de artigos nas bases de dados LILACS, SCIELO e PEPSIC.

Entretanto, ao cruzarmos os descritores entre si, verificamos que há predominância 
de estudos quantitativos sobre o tema das competências socioemocionais, em especial 
frutos de recentes dissertações e teses de outras áreas que não são da Psicologia com 
foco na relação com o desenvolvimento cognitivo, o que realça a importância deste artigo 
no que concerne ao avanço do conhecimento do uso das competências socioemocionais 
para redução das vulnerabilidades sociais juvenis.

Tendo em vista todo o contexto apresentado, elegemos como questão norteadora: 
como o trabalho de desenvolvimento das competências socioemocionais nas escolas 
públicas contribuem para a redução das vulnerabilidades sociais dos jovens?

Para respondermos a esta questão construiremos uma problematização à luz da 
Psicologia Socio-Histórico nas categorias vulnerabilidade, subjetividade, juventudes; 
Psicologia Educacional na discussão do papel do psicólogo enquanto potencializador de 
uma educação integral; e a Teoria do Big Five das competências socioemocionais.

2 |  DESENVOLVIMENTO
A preocupação sobre as juventudes se manifesta no aumento de investigações que 

abordam os “problemas que as afetam”: desemprego, pobreza, mortalidade por causas 
externas, exposição a violências, adoção de “condutas de risco”, elementos simbólicos 
ligados a aspectos étnico-raciais, de gênero, religiosos, territoriais, entre outras. Assim, 
“diversidades e desigualdades são os principais traços que podem caracterizar as 
juventudes na atualidade (FIGUEIREDO, 2017).

Daí os jovens ocuparem um destaque nas agendas públicas, repercutindo no 
desenvolvimento de diferentes campos (acadêmico, legal, políticas públicas, consumo, 
tecnologias, cultura, saúde, educação) em uma realidade complexa tomada pela 
contradição entre ampliação de direitos/acesso a bens simbólicos e a continuidade de 
restrições materiais e de processos de exclusão/ segregação socioeconômica.

Faz-se importante destacar que usamos o termo juventude, em vez de adolescência, 
como uma opção teórica, para marcar nosso olhar para esse período como uma construção 
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social, cultural e relacional que foi engendrada e significada ao longo de processos 
históricos (BOCK, 2007)

No campo do desenvolvimento humano e juventudes na América Latina, uma das 
conceitualizações mais utilizadas é a proposta por Abramovay et al (2002) onde se pensa 
a vulnerabilidade social como una situação de alcance individual, familiar ou comunitário 
associada a disponibilidade ou privação de três elementos essenciais: a) recursos materiais 
ou simbólicos; b) oportunidades oferecidas pelo mercado, o Estado e a sociedade; c) as 
estratégias de uso dos recursos.

Para a mesma autora, o enfoque da vulnerabilidade social constitui una ferramenta 
válida para compreender a situação dos jovens, especialmente aqueles de camadas 
populares, os quais são o público majoritário de nossas escolas públicas, que apesar de 
ser considerados atualmente como atores chaves do desenvolvimento, as estadísticas 
apresentam uma realidade muito menos feliz.

Camarotti e Kornblit (2015), indicam a utilidade do conceito de vulnerabilidades 
sociais para propor um modelo integral comunitário para a abordagem de problemáticas 
sociais e afirmam que a vulnerabilidade é multidimensional e relacional, com gradações; 
muda constantemente ao longo do tempo; de modo que as personas não são vulneráveis, 
e sim que estão vulneráveis, a partir de diferentes articulações entre o individual e social. 
Portanto, indica uma abordagem a partir de três dimensões interrelacionadas: trajetórias 
individuais; b) vínculos e interrelacões; c) contextos socio-institucionais.

O direito à Educação, no que se refere ao acesso e permanência na escola, tem 
sido afirmado nos instrumentos legais – Constituição Federal (1988), Estatuto da Criança 
e do Adolescente (lei 8069/90), na lei de diretrizes e Bases da Educação (9394/96), Plano 
Nacional de Educação 2014-2024 e plano decenais estaduais e municipais – com a 
finalidade de formar o sujeito para a participação social e cidadania, preparação para o 
trabalho e atuação efetiva e crítica na sociedade e condição para o exercício de outros 
direitos essenciais, como o direito à saúde, ao trabalho, à segurança e à cidadania.

No entanto, para que se cumpra efetivamente o direito à educação, não basta 
garantir às novas gerações o acesso e a permanência na escola, é preciso assegurar-lhes 
aprendizagem significativa para enfrentar os desafios acadêmicos, profissionais e políticos 
do século 21.

Dentre os equipamentos públicos, a escola é o mais acessado pelo jovem e se 
constitui como um local de sociabilidade e convivência entre diferentes, na qual são 
construídas e compartilhadas identidades, saberes e valores definidores da construção da 
cidadania e da vida em sociedade e, nesse sentido, tem potencial para ser um poderoso 
fator de proteção. (BRASIL, 2010).

A formação escolar também é compreendida como fator importante para a superação 
da condição de vulnerabilidade social e de vulnerabilidade à violência, especialmente porque 
permite uma inserção mais qualificada no mercado de trabalho - também compreendido 
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como fator de proteção. Por outro lado, a exclusão da escola (a não-frequência por conta 
do não-acesso ou da evasão) e a exclusão na escola (causada por mecanismos de 
reprovação e repetência que produzem a defasagem entre série e idade e desmotivam os 
alunos) se configuram como fatores de risco (BRASIL, 2010), aliados aos demais dados 
alarmantes que atingem as juventudes, trazidos na introdução deste projeto.

O momento histórico atual, repleto de profundas transformações sociais e 
tecnológicas, aponta para a necessidade de mudanças nos sistemas de ensino. O Relatório 
Delors (DELORS, 2012) é um dos documentos marcantes da mudança de discurso 
educacional em resposta aos novos desafios e sugere um sistema de ensino fundado 
em quatro pilares: Aprender a Conhecer, Aprender a Fazer, Aprender a Ser, e Aprender a 
Conviver.

Nesse ínterim à evolução da pesquisa em educação evidenciando a importância 
das competências socioemocionais, as transformações sociais e tecnológicas em todo o 
mundo têm moldado também o paradigma de capacidades necessárias ou pelo menos 
desejáveis para o sucesso educacional e no mercado de trabalho neste cenário globalizado 
e competitivo. 

Dentre essas habilidades, as competências socioemocionais  estãosendo 
amplamente reconhecidas entre as mais importantes, chamadas nos mais diversos 
contextos no mundo inteiro como “competências do século XXI”. Sendo a educação um dos 
principais meios de mobilidade dentro da sociedade, justifica-se, portanto, que mudanças 
sejam feitas dentro do sistema de ensino.

No Brasil, esse movimento ganhou força em 2017, com as discussões da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). O documento incorporou a proposta de uma formação 
mais humana e integral dos estudantes, a partir da visão de que as competências e 
habilidades socioemocionais devem perpassar, de maneira transdisciplinar, as habilidades 
cognitivas. Com isso, a formação socioemocional já começa a se tornar realidade nas 
escolas brasileiras.

Atento às mudanças educacionais e primando pela melhoria nos aspectos 
cognitivos e socioemocionais e na proteção ao direito de aprender, já no ano de 2016, 
foi implantado como projeto piloto 26 escolas regulares de tempo integral, localizadas em 
áreas de vulnerabilidades sociais, com a proposta de Comunidade de Aprendizagem, uma 
proposta de transformação social e cultural que envolve educadores, educandos e toda a 
comunidade do entorno escolar, na construção de um projeto educativo e cultural próprio, 
para educar a si, suas crianças, seus jovens e adultos, baseado em altas expectativas de 
aprendizagem. 

Para isso utilizam os sete princípios da aprendizagem dialógica: Diálogo igualitário, 
Inteligência Cultural, Transformação, Dimensão Instrumental, Criação de Sentido, 
Solidariedade e Igualdade de diferenças. O projeto mostrou-se satisfatório nos resultados 
internos, reduzindo a evasão e ampliando o rendimento escolar interno, portanto é 
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reavaliado e anualmente ampliado em todo o Estado, alcançando no ano de 2020, 153 
escolas com comunidades de Aprendizagem, distribuídas em 68 municípios.

As evidencias de uma análise dos estudos longitudinais em nove países da 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE, 2015) evidenciam 
que o conjunto das competências socioemocionais contribui pelo menos tanto quanto as 
habilidades cognitivas na determinação do êxito escolar através de maiores notas, menor 
probabilidade de abandono, e maior escolaridade final atingida, além de efeitos também na 
saúde e na violência e na melhoria dos resultados econômicos e sociais.

No Ceará, os resultados evidenciados através do IDEB de 2019, mostram que 
as escolas de Comunidades de Aprendizagem, conseguiram não apenas atingir a meta 
projetada, mas superá-las, e em alguns casos até mesmo atingiram a meta projetada para 
o ano de 2021, evidenciando através desses dados de avaliação externa, que é possível 
superar adversidades, vulnerabilidade e estigmas sociais através da educação. 

Nestas escolas, utilizou-se as atuações educativas de êxito comprovadas através 
da pesquisa INCLUD-ED realizada pelo Centro de Investigação em Teorias e Práticas de 
Superação de Desigualdades da Universidade de Barcelona, o CREA. Nesta pesquisa, 
aponta-se como atuação educativa de êxito, a biblioteca tutorada, formação pedagógica 
dialógica, tertúlias literárias, grupos interativos, comissões mistas. Em todas elas prima-se 
pelo diálogo igualitário e o desenvolvimento socioemocional.

No mercado de trabalho, as evidências mostram que as competências 
socioemocionais são recompensadas com maiores salários e menor período de 
desemprego, mais especificamente o atributo da autogestão que envolve as facetas de 
disciplina, responsabilidade e perseverança, e tem se destacado como uma das habilidades 
com mais associações a resultados desejáveis.

A atenção voltada ao desenvolvimento e formação das competências socioemocionais 
reflete também na atenção dispensada à promoção de um clima escolar positivo, dada a 
intrínseca mútua causalidade dos dois aspectos a importância do clima escolar positivo no 
desenvolvimento psicossocial de crianças e adolescentes.

A elevação dos níveis de competências socioemocionais– como perseverança, 
autoestima e sociabilidade – pode, por sua vez, beneficiar fortemente resultados relacionados 
a saúde e ao bem-estar subjetivo, assim como a redução de comportamentos antissociais. 
Os resultados mostram que consciência, sociabilidade e resiliência emocional estão entre 
as dimensões mais importantes das competências socioemocionais a influenciar o futuro 
da criança e do jovem.

Ressalto que as competências socioemocionais não desempenham um papel 
isoladamente; elas interagem com as competências cognitivas, permitem trocas mútuas e 
ampliam a probabilidade da criança e do jovem alcançar resultados positivos na vida.

As escolas públicas estaduais do Ceará vêm adotando em seu projeto de 
desenvolvimento das competências socioemocionais, um modelo baseado no dos Cinco 
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Grandes Fatores (Big Five), cujo sistema de classificação de personalidade distingue cinco 
dimensões básicas: autogestão, amabilidade, engajamento com os outros, estabilidade 
emocional e abertura ao novo, com facetas correspondentes a cada um desses fatores 
(SANTOS & PRIMI,2014)-

Engajamento com os outros: iniciativa social, entusiasmo. Assertividade. 
Amabilidade: confiança, respeito, empatia.

Autogestão: determinação, organização, foco, persistência e responsabilidade. 
Resiliência emocional: tolerância ao estresse, autoconfiança, tolerância à frustração. 
Abertura ao novo: curiosidade para aprender, imaginação criativa, interesse artístico.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante do exposto ao longo do texto, concluímos que a educação pode ajudar a 

proporcionar uma variedade de competências que empoderam os indivíduos para enfrentar 
melhor os desafios do cotidiano. Investir na educação e nas competências é uma das 
principais políticas para a solução dos numerosos desafios socioeconômicos atuais e para 
garantir cidadãos saudáveis, engajados, responsáveis e felizes.

Por fim, destacamos como aporte teórico-metodológico que tem como objetivo a 
superação do sofrimento ético-político, Sawaia (2017), com base na psicologia histórico-
cultural de Vygotski e no diálogo com a filosofia de Espinosa, o conceito de potência de 
ação, o qual realça o papel positivo das emoções na educação e na conscientização, que 
deixam de ser fonte de desordem e passam a ser vistas como fator constitutivo do pensar 
e agir racionais.

A autora também destaca que “potencializar pressupõe o desenvolvimento de valores 
éticos na forma de sentimentos, desejo e necessidades, para superar o sofrimento ético-
político” (2017, p. 114), valores a serem perseguidos no nosso trabalho junto à SEDUC.

Desse modo, esperamos que este trabalho potencialize a implementação da política 
de desenvolvimento das competências socioemocionais com vistas à educação integral 
dos jovens e o papel social da escola no combate às vulnerabilidades tão presentes ainda 
no nosso estado. Queremos também realçar a contribuição dos psicólogos diante destas 
questões a fim de ampliar e qualificar a presença destes profissionais nos espaços e 
políticas educacionais.
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